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PROCEDIMENTO DECORRENTE - IRF .„2:_11.1CROS DISTRIpUI:
DQS - A aplicaço do artigo So. do Dv..., creto 1.ei nr.
2.065/83 SÓ tem )ugar nos casos de omissão de re •

deitas e nas hipóteses em que a redução no lucro
liquido possa de falo ensejar distribuição de va-
lores aos sócios. No caso de coopel oliva que foi
descaracterizado como tal pelo Fisco, correta è a
exigência, a partir do ano de 1989, do imposto do
vido na fonte prevÁsto no art. 35 da Lei ny.

7.713/88.

Vistos, reialados e disculjdos OS pFesentes autos de

recurso inlerposto poF UNTMED • DE: FLORIANOPOLIS COOPERATIVA DE 1RABA

LHO MEDIDO LTDA.::

ACORDAM os Membros da Primeira. Cãmara do Primeiro Con .

se/h° do Cc.witribuintos, por unanimidade do votos, DAR provimento par

eial ao recurso, para excluir a exigência relativa ao exercicio de

1983, nos termos do retatório e voto que passam a illtegrar o pyesento

iulqdo.

Sala Jas Sessdes, em 23 de março de 1994
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PROCESSO NR. 10983-005.276/92-86

PI c: r	 n „	 -86 .31.1

aind, do presente JUlWAMent0 9 05 seguinles Conselhei-

rosN JEZER DE OLIVEIRA CANDTDO, FRANCISCO DE ASSIS MIRANDA, ROBERTO:

WILLIAM GONÇALVES, RAUL PIMEN1EL e SEBASTI g0 RODRIGUES CABRAL- Ausente

,»Astificadaffiente, o Conselheiro C1L.DO AL .JE.c, 3EITI- A;1



MINTSTERIO DA FAZENDA

PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO NR. 10993-005.276/92-36

RECURSO NR. g 78.469

ACORDAO NR. g 101- .26.311	 .

RECORRENTE g UNIMED - DE 1::ITRI.PiN0F1-31....IS COOPERATIVA DE TRABALHO MEDIDO

LTDA.

,

R E . L A . T . CI R 1 . O

A owltribuinte supra identificada recorre a. este Conse-

lho da Decis'ão da autoridade julgadora de primeiro grau, que julgou.

procedente a exigOncia fiscal formalizada no Auto de .1rifraç'ão de fls. i

66/67.

A presente esigencia decorre de outro processo instou-.

rodo oontra a mesma. contribuinte na. área do imposto de renda -- pessoa j,

juridica,	 protocolizado	 na	 reparticab	 local	 sob	 o	 nr.

10983-005.275/92-13.

Nestes u..tcts cogita-se da. cobrança do imposto de renda .:

devido na femte sobre valores que teriam implicado reduçao indevida

do lucro liquido do exercl.cio de 1989, conforme previsto no art.. 8o,

do Dec.reto-1..o..!..i. nu" . 2.065/83, bem como, rel...at..i~mIte aos exercícios de

1990 e 1991, sobre valores que deveriam compor . a base de cálculo do i

imposto instituido pelo ar t. 35 da Led. nr. 7.713/88, em face de ter

sido a autuada descaracterizado como cooperativa. para fins da legisla-

ç'..ão do imposto de renda.

Mantida em primeira instáncio a tr ..H....itttaç2í.o no processo

de exigOncia do imposto de renda - pessoa jurldica, igual sorte coube 1

a este litigio naquele grau de jurisdiç'ão, conforme decisao de fls. ',,
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PRnev .so NR. 10993 - .005.226/92 -86

Acórdao nr. 101 -26.311.

Cientificada da decis'ão em 06/05/93, e ainda ii....fcomftn"--
mada, a contribuinte ingressou. em 03/06/93 COM o recurso voluntârio de
fls. 1.1^.9.

COMO ra7j.:".¡O":5 do recurso, a contribuinte se reporta .i:'1.05

fundamentos •prese.....ntados: no processo instaurado na. ârea do imposto de :
renda--pessoa jurídica e aduz que a. Egrégia. Sexta Cãmara deste Conselho
de Contribuintes lá decidiu (acárdão nr. 106-4.490/92) que, relativa.-
mente ás opc., raç='..5es com riffi ..-., cooperadwi., est.,mvlo a coopet.i.va legaimen.-
te iffir.W.dilja de distribuir tais resultados aos cooperados, 1 .. b há. como	 1
sobre eles fazer incidir" o correspondente imp....3sto de renda na. fi.....41te de
que trata o art. 35 da Lei nr. 7.713/88. 	 •
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M f N IsTERIO DA FAZENDA

PRI MEJ RO CONSELHO DE:: CON1R I BUI NTES

PROCESSO NR. .1.c.,983-005

ACORDP40 NR . 101-86.311

kv," O T Q.

Conselheiro : MANOEL ANTONIO GADELHA DIAS , Re I ator .1

O riécurso é UMIIWYS t J., v0 . Conheço, portanto.

Do relato se infere que a prew,mte exigência decor . re de

outro 1..Eu-lç.imilento levado a efeito col-ltra a mesma. pessoa ju.ridica, onde
foram apuradas irregularidades que acarretaram a. descaracterizaçãO da.

coll .t..t-liDuinte come cooperativa, de maneira. a. impedir o gozo do favor.
fiscal previsto ne ar-t... 111 da. Lei. nr. 5.764/71.

Esta, Cámara, ao julgar . o recurso r .kr. 105.828, apreu2n.---

lado no prn....íms-....il principal, do qual do qual este è decem-i'...e,ncia, negou

lhe prcwill-py.mito, como faz certo o Pice....,r(E p nr. 101-86.275, de 22.03.94.

Nos pr.'esentes autos, contudo, o consagrado p r . isk c...11.y.i. o dal;

decorrência não co aplica po3 . inteiro, pelo fato de a exclusão indevi-H.
damente efetuada pela contribuinte na determinação do lucro real do'
exercício de 1989, relalj..v,mnente a resultados considerados como não

.t ...1 ... ibtA1á 1 eis, não caracterizar . omissão de receitas ou pr-ocedifwN...Ito.

.t..i.w.ixicimte a. reduzir o n.tcro liquido do exercício, de maneira a configu-H:
rar di..st.r:HMEiÇMO aos sócios, conforme dispi.Ne o art. 80. do Decreto-lei

nr. 2.065/83.

Quanto .a. parte da. exigência referente aos exercícios de

1990 e 1991, com base no ,a Y .A.— 35 da 1.....c.:.d.. nr. 7.713/88, correto está

:1 moi fi .scal, tendo em vista que, em face da descaracterizaçãof

como sociedade cooperalj. k./a, a ccg)tv...i.. ffil 10 33 se sujeita ás normas gerais

de 1...."-.i.butação aplicáveis ás sociedades civis e c off; e r- c ...i., a i

.,...,:lii.''11.).•
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